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Destaques do comércio exterior do Rio de Janeiro 
 

Panorama Geral 
 

No acumulado anual de 2025, a corrente de comércio nacional registrou US$ 470 bilhões, avanço 
de 4%. O setor de manufaturados apresentou a maior variação positiva nas exportações brasileiras 
com crescimento de 5%. No mesmo período, a balança comercial do estado do Rio de Janeiro 
apresentou superávit de US$ 8,7 bilhões, resultado das exportações de US$ 33,6 bilhões e 
importações de US$ 25,0 bilhões, totalizando uma corrente de comércio de US$ 58,6 bilhões. 
 

Atrás apenas de São Paulo, o Rio de Janeiro manteve-se como o segundo maior player entre as 
unidades federativas com maior participação na corrente de comércio brasileira. 
 
Exportações Fluminenses 
 

Entre janeiro e setembro de 2025, as exportações fluminenses (US$ 33,6 bilhões) registraram 

recuo de 5% em relação ao mesmo período do ano anterior. Esse desempenho reflete a queda de 

9% nas vendas de produtos manufaturados, decorrente da redução de 17% nos embarques da 

indústria de Coque e derivados de petróleo (US$ 1,4 bilhão), incluindo produtos como óleos 

lubrificantes. 

 

Por outro lado, houve avanço de 9% nas exportações da indústria de Produtos de borracha e de 

material plástico (US$ 265 milhões), especialmente pneumáticos. Também se destacou o 

crescimento de 10% nas exportações da indústria de Máquinas e equipamentos (US$ 773 milhões). 

Nesse grupo, as vendas internacionais de torneiras, válvulas e dispositivos semelhantes 

apresentaram aumento de 76% nas vendas no acumulado do ano. 

 

Importações Fluminenses 
 

As importações fluminenses totalizaram US$ 25,0 bilhões entre janeiro e setembro de 2025, alta 

de 20% em relação ao mesmo período de 2024. Das dez principais indústrias do estado, seis 

apresentaram variação positiva no período. Destacaram-se as indústrias de Petróleo e gás natural 

(US$ 2,3 bilhões; +1%) e de Produtos químicos (US$ 1,6 bilhão; +4%). Entre os produtos, observou-

se um expressivo aumento nas compras de plataformas para perfuração ou exploração e dragas, 

com expansão superior a 1.000% (US$ 2,4 bilhões). 

 

Além disso, merece destaque a indústria de Veículos automotores, reboques e carrocerias 

(US$ 1,0 bilhão; +8%), impulsionada pelas compras internacionais de partes e peças para veículos 

automóveis. 

 

Comércio de Petróleo 
 

Entre janeiro e setembro de 2025, as exportações de petróleo do Rio de Janeiro somaram US$ 
26,5 bilhões, retração de 5% em comparação com o mesmo período de 2024.Em sentido oposto, 
destaca-se o crescimento de 28% nos embarques destinados à Índia (US$ 1,1 bilhão), segunda 

maior variação positiva entre os destinos. 
 
Nas importações de petróleo, o estado registrou redução de 15%, totalizando US$ 1,8 bilhão. O 
resultado foi influenciado pela queda de 11% nas compras oriundas da Arábia Saudita (US$ 1,4 
bilhão) e pela redução de 25% nas importações provenientes da Guiana (US$ 429 milhões). 
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Exportações exclusive petróleo 
 
As exportações fluminenses exclusive petróleo totalizaram US$ 7,1 bilhões no acumulado de 
2025, representando queda de 5% frente ao mesmo período do ano anterior. Essa retração foi 
influenciada pela redução de 34% nos embarques para a Ásia (US$ 1,5 bilhão), reflexo do recuo 
nas exportações para Singapura (US$ 653 milhões; -57%), especialmente de bombas e 
compressores (US$ 209 milhões; -35%). 
 
Por outro lado, observou-se crescimento de 8% nas vendas para a União Europeia (US$ 716 
milhões), impulsionado, entre outros fatores, pelo aumento de 145% nos embarques de 
rolamentos e engrenagens (US$ 15,9 milhões), com destaque para as exportações à França 
(US$ 148 milhões). 

 
Importações exclusive petróleo 

 

As importações fluminenses exclusive petróleo totalizaram US$ 23,1 bilhões, alta de 24% em 

relação a 2024. Esse aumento foi impulsionado pela expansão de 113% nas compras oriundas da 

Ásia (US$ 5,1 bilhões), em especial da China (US$ 1,3 bilhão; +13%) e de Singapura (US$ 2,4 

bilhões; +1.000%). 

 

Além disso, houve crescimento de 11% nas importações provenientes da USMCA (US$ 8,1 bilhões), 

resultado do aumento de 34% nas compras de partes de motores e turbinas para aviação 

originárias dos EUA, entre outros itens. 

 

Índice Preço-Quantum   

  

No terceiro trimestre de 2025, o índice de Preço das exportações do Rio de Janeiro apresentou 

recuo de 11% em relação ao mesmo período de 2024, enquanto o índice Quantum diminuiu 2%. 

No índice de Preço, o setor de Bebidas registrou queda de 9%, em contraste com o aumento de 

130% nas quantidades exportadas. Destacou-se também o crescimento de 56% no índice Quantum 

da indústria de Veículos automotores, refletindo alta de 55% nas exportações do setor ao longo 

do ano. 

 

As indústrias de Equipamentos de informática e Produtos têxteis apresentaram variações 

positivas nos preços de exportação, de 49% e 18%, respectivamente. Em contrapartida, os índices 

de Quantum dessas indústrias recuaram 56% e 13%, respectivamente, indicando maior valor 

agregado nas exportações desses setores. 
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